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Opinião da semana  

Yann Le Boullouec Alves  

yannlba @pezco.com.br

Devido à semana mais curta com o feriado do Carnaval no Brasil, optamos 

excepcionalmente por montar um relatório de duas semanas ao invés de uma. Tratamos, 

portanto, da conjuntura econômica e mercado financeiro pelo mundo ao longo da segunda 

e terceira semanas de fevereiro, período que se mostrou revelador no que diz respeito aos 

desdobramentos da crise mundial.  

Nossa observação se refere ao fato de que nestas duas semanas os pontos ainda críticos e 

os claros sinais de retomada ficaram mais e videntes aos olhos do mundo.  

Mais especificamente, apenas destacando alguns exemplos, ficou evidente o problema de 

transição para o relaxamento dos enormes incentivos trazidos pelos diferentes governos 

para suas economias, haja vista a batalha que está sendo travada na Europa para tentar 

salvar o modelo do Euro.  

Do lado positivo, tivemos a medida de aumento da taxa de redesconto e diminuição do 

prazo de pagamento de empréstimos nos Estados Unidos, indicando que estamos fora da 

crise de liquidez. Há mais de seis meses nenhum banco norte-americano vai ao redesconto, 

porque não tem necessidade, com isso o Federal Reserve pode começar a abrir mão de 

uma medida nitidamente emergencial. Sinal de que a economia está retomando, que 

estamos na ascendente novamente.  

Aqui no Brasil a economia também está respondendo com números promissores. Nestas 

duas semanas o que mais chamou a atenção foi a recuperação do emprego, de forma 

unificada, em quase todos os setores. Esse número é extremamente positivo, sinal de que a 

economia não só está aquecida, mas também está criando oportunidades de trabalho em 

várias áreas, como na indústria, na construção civil e no setor de serviços. Daqui pra 

frente, só teremos que dar mais atenção aos números da inflação, que começam a 

pressionar.  
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IBOVESPA - Maiores na SEMANA  

  

             

Altas  Preço (%) 

 MMX Miner ON  13,98 10,09 

 Cyre Com-CCP ON 11,95 7,65 

 Usiminas PNA 49,50 7,25 

 Bradespar Pn 40,70 7,13 

 Duratex ON 17,77 7,04 

 Usiminas ON 48,93 6,37 

 Rossi Resid. ON 14,43 5,87 

 B2W Varejo ON 39,70 5,87 

 Ambev PN 179,00 5,84 

 BMFBovespa ON 12,72 5,65 
 

 

Baixas Preço (%) 

 Tam S.A. PN 33,72 -6,59 

 Copel PNB 38,20 -3,53 

 Br.Telecom PN 12,74 -3,04 

 Telemar PN 31,91 -2,27 

 Gol PN 24,64 -2,02 

 OGX Petroleo ON 17,21 -1,82 

 Cesp PNB 22,80 -1,72 

 Cemig PN 30,15 -1,72 

 Telemar ON 37,99 -1,57 

 Telemar N L PNA 52,98 -0,95 
 

 

 
 

Maiores no ANO  

 

       

Altas  Preço (%) 

 MMX Miner ON  13,98 38,17 

 Eletropaulo PNB 38,85 12,61 

 Souza Cruz ON 63,80 10,46 

 Duratex ON 17,77 9,68 

 Vale PNA 45,10 6,87 

 CPFL Energia ON 37,66 6,66 

 Tim Part. S.A. ON 7,62 6,57 

 Sid. Nacional ON 59,17 5,67 

 Bradespar Pn 40,70 5,63 

 Vale ON 52,00 5,06 
 

 

Baixas Preço (%) 

 Br.Telecom ON 18,84 -31,52 

 Br.Telecom PN 12,74 -23,94 

 B2W Varejo ON 39,70 -16,95 

 Telemar ON 37,99 -15,01 

 Telemar N L PNA 52,98 -14,83 

 Lojas Americanas PN 13,25 -14,69 

 Telemar PN 31,91 -13,99 

 Tam S.A. PN 33,72 -11,39 

 Redecard ON 25,80 -11,03 

 Gerdau PN 26,00 -10,77 
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Cenário internacional  
De acordo com um novo relatório da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(OCDE), o auxílio a países em desenvolvimento vai atingir níveis recordes, em termos de dólares, em 

2010, depois de crescer 35% desde 2004. No entanto, o montante ainda será menor do que os 

principais doadores do mundo prometeram há cinco anos.  

A África deve receber apenas cerca de US$ 12 bilhões dos US$ 25 bilhões que tinham sido previstos 

em um encontro realizado em 2005 em Gleneagles, na Escócia. Naquele ano, 15 países membros da 

União Européia e também do Comitê de Assistência ao Desenvolvimento da OCDE se 

comprometeram a atingir um mínimo de 0,51% do PIB em assistência em 2010.  

Alguns países vão superar essa meta, como a Suécia, em primeiro lugar entre os doadores, com 

1,03% do PIB; Luxemburgo, com 1%; e Dinamarca, com 0,83%. Outros, entretanto, ficarão aquém da 

expectativa: é o caso da França, com 0,46% do PIB; da Alemanha, com 0,40%; da Áustria, com 

0,37%; de Portugal, com 0,34%; da Grécia, com 0,21%; e da Itália, com 0,20%.  

Outros países do comitê da OCDE se comprometeram a realizar doações e a maioria deve cumprir 

com sua promessa. Os Estados Unidos, por exemplo, garantiram que dobrariam sua ajuda para a 

África subsaariana entre 2004 e 2010 e estão a caminho de atingir seu objetivo. O Japão prometeu 

que doaria US$ 10 bilhões a mais no período entre 2005 e 2009, na comparação com os patamares 

que eram observados em 2004, entretanto, em 2008, o país ainda estava a US$ 4 bilhões de cumprir 

sua palavra.  

Esses dados resultam em uma ajuda adicional de US$ 27 bilhões entre 2004 e 2010, mas com uma 

diferença de US$ 21 bilhões entre o que os doadores prometeram em 2005 e as estimativas da OCDE 

para o resultado de 2010. Dessa diferença, US$ 17 bilhões são conseqüência de doações menores do 

que o prometido, e outros US$ 4 bilhões resultam de PIBs menores do que o esperado, por conta da 

crise econômica.  

Foto: Fernanda Lima, Château de Versailles , outono de 2007. Proibida reprodução não autorizada.  


